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RESUMO  
 

No âmbito do desconhecimento das biocenoses assim como do efeito de algumas medidas de conservação para a 

fauna, por parte da Associação Transumância e Natureza na sua principal área de actuação a Faia Brava, foram aplicadas 

diferentes metodologias a dois grupos de vertebrados: aves e mamíferos. Com o objectivo de conhecer a avifauna 

presente na reserva foram realizados censos entre os meses de Março e Julho pelo método dos pontos. O desenho 

experimental dos pontos de amostragem teve como principal preocupação a presença de charcos artificiais, assim como 

de linhas de água, para tentar perceber se estes afectam a distribuição da fauna. Por outro lado, tentou-se cobrir a maior 

diversidade de habitats possível, a fim de poder relacionar as características dos mesmos com as espécies presentes. No 

que diz respeito aos mamíferos foram efectuados transectos para contagem de vestígios de presença ao longo da reserva, 

e tapetes de argila nos charcos para o registo de pegadas, a fim de entender o seu nível de utilização. 

As charcas e linhas de água não indicaram ter uma relação com a distribuição da avifauna, estando esta mais 

dependente da vegetação em redor do que da sua presença, no entanto, no que diz respeito à mastofauna observou-se 

uma grande diversidade de espécies a fazer uso dos charcos. 

Durante os censos foram observadas 58 espécies de aves, 7 delas com um estatuto de conservação prioritário. As 

espécies mais comuns foram a Galerida theklae, Fringilla coelebs, Turdus merula, Emberiza calandra, Sylvia 

melanocephala, Parus major, Sylvia cantillans, Sylvia undata, Cuculus canorus e Lanius senator. Relativamente aos 

mamíferos as espécies mais abundantes foram a Raposa, Fuinha e Coelho, tendo no entanto usado mais as charcas o Javali 

e o Texugo. 
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1.  INTRODUÇÃO  

 

A  Á G U A  C O M O  E L E M E N T O  V I T A L  

 

A água é um bem essencial, a ela está associado o aparecimento da vida na Terra e não é por acaso que é o composto 

mais abundante de todas as células, constituindo 60 a 90% da maioria dos organismos (Hickman et al, 2004). Sem água 

não há vida, e embora à primeira vista ela possa parecer bastante abundante, cobrindo 71% da superfície terrestre, 

apenas uma ínfima parte pode ser aproveitada pela fauna terrestre, concentrando-se por exemplo em rios, lagos e lagoas. 

Como se não bastasse, a qualidade deste bem raro tem vindo a diminuir nos últimos anos (Wetzel, 1992), crendo-se que 

as águas correntes sejam provavelmente o ecossistema mais afectado do planeta, dada a larga utilização pelo Homem, 

através da extracção de água para consumo, irrigação, produção de electricidade, indústria e outros (Malmqvist e Rundle, 

2002). 

Os cursos de água são elementos vitais, estruturantes e dinamizadores da paisagem, de grande riqueza e diversidade 

biológica (Panagopoulos, 2009). A presença de uma linha de água reflecte-se na região imediatamente envolvente, como 

consequência de uma série de variações importantes nas condições ambientais dos terrenos a esta adjacente. O factor 

mais marcante é, sem dúvida, a maior disponibilidade hídrica das zonas ribeirinhas, que se traduz numa maior 

proximidade do nível freático, com consequências no desenvolvimento da vegetação (Mendes et al, 2009). Facilmente 

identificáveis à distância, as regiões envolventes das linhas de água caracterizam-se pela presença de uma flora própria, 

por uma maior humidade e por um regime térmico mais suave. A influência das linhas de água não se limita apenas às 

margens destas. É possível, em alguns casos, verificar a existência de um gradiente de humidade que se inicia na própria 

massa de água e que se prolonga até um ponto, mais ou menos afastado, em que a paisagem retoma as características 

das regiões em que não existe água livre. (Mendes et al, 2009)  

Nas paisagens mediterrânicas são os elementos que mais se destacam, distinguíveis por um gradiente cromático entre 

o verde das galerias ripícolas e os matos e montados das áreas envolventes. Este contraste é sobretudo evidente nas 

estações do ano menos pluviosas e em zonas de agricultura de sequeiro ou de matos mediterrânicos (Aguiar, 2005).  

As galerias ribeirinhas, ou ripícolas, constituem um sistema de interface entre o meio aquático e o meio terrestre 

(ecótono), com uma identidade florística e estrutural caracterizada pela ocorrência de espécies adaptadas a regimes 

torrenciais e intermitentes de caudais. Estas características são particularmente evidentes em sistemas fluviais do Centro 

e Sul da Península Ibérica, onde os corredores ripários são considerados habitats de excepção – “oásis lineares” (Aguiar, 

2005). Nas regiões de clima mediterrânico, a vegetação ribeirinha, incluindo a sua componente lenhosa é constrangida por 

factores hidrológicos, geológicos, climáticos e de uso do solo, estruturando-se em faixas de largura reduzida, 

frequentemente com menos de 10 metros. Nestas regiões, as expressões galeria ribeirinha ou galeria ripícola assumem a 

sua verdadeira acepção, uma vez que está implícita a maior importância da dimensão longitudinal face à lateral (Aguiar, 

2005). 

As zonas ripícolas apresentam uma elevada importância ecológica, tanto em paisagens naturais como nas alteradas 

pelo Homem, principalmente nas regiões áridas onde constituem o refúgio de muitas espécies (Abelho, s.d.). 
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Um aspecto importante das áreas ripícolas na Região Mediterrânea é o facto de muitas linhas de água apresentarem 

um carácter efémero estando os caudais muito dependentes dos regimes pluviométricos; por outras palavras, são 

espacialmente e/ou temporalmente descontínuas (Malanson, 1993). Como nesta região o recurso limitante é 

frequentemente a disponibilidade de água, os cursos de água são as zonas de maior produtividade potencial e, 

consequentemente, onde existe maior acumulação de biomassa, em particular quando a matriz envolvente é 

predominantemente árida. Nestas situações, em locais onde exista uma maior disponibilidade de água (à superfície ou no 

subsolo) pode surgir uma galeria ripícola bem desenvolvida e com uma estratificação vertical por vezes complexa, estando 

a sua continuidade ao longo de gradiente montante-jusante dependente essencialmente da disponibilidade de água 

(Rabaça, 2002). É por esta razão que nos cursos de água mediterrânicos as comunidades de vegetação ripícola apresentam 

descontinuidades bem mais evidentes do que em cursos de outras regiões. Estas descontinuidades podem ainda agravar-

se fruto da acção de diversos processos antrópicos – que são frequentes na Região Mediterrânea – como a regularização 

de leito e margens, modificações no uso do solo nas áreas envolventes e desflorestação da galeria ribeirinha. Estes 

processos têm contribuído para a degradação de muitos corredores ripícolas, potenciando deste modo uma ainda maior 

fragmentação do habitat galeria ripícola (Décamps et al, 1988; Boon, 1992). 

Nas paisagens mais humanizadas onde ocorre uma elevada densidade populacional ou vastas áreas de produção 

agrícola intensiva, as galerias ripícolas são um dos poucos ecossistemas que permitem albergar a fauna silvestre. As aves 

que ocorrem neste ecossistema necessitam da vegetação para sobreviverem como, por exemplo, os rouxinóis e as felosas, 

que para além de se alimentarem de insectos e alguns pequenos frutos, nidificam preferencialmente nestes locais. Estas 

galerias ripícolas são frequentemente utilizadas pelas aves migradoras, quando estas efectuam paragens para se 

alimentarem e abrigarem, recuperando forças para as suas viagens (Patacho, s.d.). Paralelamente, muitos mamíferos 

utilizam os habitats ripícolas, quer pela água e diversidade de alimento, quer pelo refúgio aí presente. (Matos, 2006) 

Os corpos de água têm, portanto, um papel fundamental para toda a fauna e flora, existindo uma relação de equilíbrio 

e interdependência. Este equilíbrio pode ser facilmente quebrado por actividades humanas, principalmente em zonas 

áridas (Salinas et al, 2000), que põe assim em risco todo o ecossistema. 

 

A  ATN  E  O  P R O J E C T O  D E  CO N S E R V A Ç Ã O  D A  N A T U R E Z A  “RE S E R V A  D A  FA I A  BR A V A”  

 

A Associação Transumância e Natureza, com a sigla ATN, é uma entidade sem fins lucrativos, que está classificada 

como Equiparada a Organização Não Governamental de Ambiente e que tem como missão a conservação da natureza na 

região dos vales do Côa, Águeda e Douro, centrando-se na gestão de habitats e espécies com maior valor de conservação. 

Desenvolve por isso projectos de reflorestação, revitalização de actividades agro-pecuárias tradicionais, agricultura 

biológica, sensibilização, educação e divulgação ambientais (Gama, 2010). 

A criação da Associação Transumância e Natureza (ATN), em Junho de 2000, teve como principal motivação, criar um 

suporte para a implementação de um projecto de conservação do Britango e da Águia de Bonelli na região Nordeste de 

Portugal. Devido à participação de sócios fundadores ligados a 3 organizações internacionais de conservação da natureza 

(WWF, Fund de Intervencion por les Rapaces - FIR, MAVA Foundation), as acções de conservação dessas espécies e dos 

seus habitats basearam-se noutros projectos de conservação de aves rupícolas, que estavam em curso noutros pontos da 



Relatório de Estágio – Vanessa Mata 

7 
Departamento de Biologia – Universidade de Aveiro 

Europa (França, Espanha, Itália). Assim, a estratégia desenvolvida pela ATN no Nordeste de Portugal começou por 3 

conjuntos de acções: I - aquisição de terrenos importantes para aves (destinados a garantir autonomia nas acções no 

terreno, reduzindo perturbação de actividades humanas, abrindo oportunidades de gerar recursos para sustentar acções 

de conservação), II - alimentação artificial (repovoamento de pombais e alimentadores de abutres); III – sensibilização da 

população local (reduzir conflitos entre população humana e espécies protegidas). (Gama, 2010) 

Os primeiros 3 anos da vida da ATN (2000- 2003) foram integralmente dedicados ao projecto de salvaguarda do 

Britango (Neophron percnopterus) e da Águia de Bonelli (Hieraaetus fasciatus), contando com o apoio técnico e 

financiamento da Fundação MAVA. Nesse período adquiriram-se terrenos em 3 locais importantes para as 2 espécies de 

aves de rapina, com uma área de cerca de 67 hectares. A maioria desses terrenos localizam-se nas margens do Rio Côa 

(ZPE do vale do Côa), na freguesia de Algodres e esta área passou a constituir o sítio preferencial de actuação da ATN. 

A partir de 2003, e centrando-se nos terrenos do Vale do Côa, a ATN continuou a desenvolver acções de conservação 

de aves rupícolas, e nesse âmbito foram adquiridos mais 200 hectares (na margem direita do Côa) e 180 hectares (na 

margem esquerda, freguesia de Cidadelhe), a que se juntam cerca de 100 hectares arrendados. (Gama, 2010) 

Actualmente são cerca de 526 hectares contínuos geridos pela ATN, incluindo os locais de nidificação e zonas de 

alimentação de um dos núcleos mais importantes de aves rupícolas da ZPE do Vale do Côa, e um conjunto importante de 

habitats protegidos e muito raros nesta região. 

A missão da ATN no Vale do Côa é aumentar a biodiversidade através da restauração ecológica, tendo como objectivos 

principais: (1) parar a regressão e aumentar em 30% a área coberta com montado de sobro e azinho e as matas 

ribeirinhas, (2) manter o efectivo nidificante de várias espécies rupícolas (Neophron percnopterus, Hieraaetus fasciatus, 

Tachymarptis melba, Oenanthe lecura) e aumentar o sucesso reprodutor em 20% de Neophron percnopterus e Hieraaetus 

fasciatus, (3) manter os biótops/ecótonos agrícolas situados nas encostas do Vale do Côa, assegurando a recuperação das 

matas de azinheira em 30%, (4) aumentar o número de sócios e visitantes, e (5) assegurar a sustentabilidade financeira do 

projecto Faia Brava. (Gama, 2010) 

Dentro das ameaças e problemas de conservação da natureza que afectam a Reserva da Faia Brava (RFB) destacam-se 

a regressão da área e perda da biodiversidade dos bosques autóctones, assim como a redução da biodiversidade das 

zonas termófilas, devido à elevada frequência de incêndios durante a época estival (menos água e mais temperatra), 

afectando áreas vastas, e que tem provocado a destruição de árvores, a degradação do seu estado sanitário, a rarefacção 

do banco de sementes e a redução da capacidade de recuperação dos bosques. Para além destas, a tendência 

demográfica negativa de várias aves de rapinas rupícolas causada por abates a tiro, electrocussão, colisão em linhas 

eléctricas e envenenamento, assim como degradação ecológica e diminuição da disponibilidade alimentar associadas ao 

desaparecimento da agricultura; e ainda graves lacunas de conhecimento sobre a dinâmica das biocenoses e dos efeitos 

das medidas de gestão tomadas.(Gama 2010) 

As actividades que têm sido desenvolvidas no âmbito dos objectivos e das ameaças presentes na RFB são a 

aquisição/arrendamento de terrenos prioritários para a conservação das aves rupícolas; a compra ou arrendamento de 

pombais tradicionais que são depois recuperados e repovoados como forma a incrementar a disponibilidade de presas 

para a Águia de Bonelli; vigilância e seguimento de fauna; manutenção de pomares tradicionais; campanhas de prevenção 

de fogos florestais; construção de charcos artificiais com o objectivo de aumentar a disponibilidade alimentar da Cegonha-
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preta (Cicona nigra), assim como a disponibilidade geral de água para a fauna; funcionamento de um campo de 

alimentação para aves necrófagas; gestão das populações de coelho-bravo; campos de cultivo de cereais; ordenamento e 

gestão da pastorícia; instalação e gestão de um núcleo de cavalos garranos; melhoramento e protecção das matas 

autóctones; e todo um conjunto de acções de sensibilização, divulgação e formação ambiental. (Gama, 2010) 
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FIGURA 1 – ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DA RESERVA DA FAIA BRAVA (FONTE:  ATN)  

2.  MATERIAL E MÉTODOS  

2.1  ÁREA DE ESTUDO  

 

 

O presente estudo teve 

lugar na Reserva da Faia Brava. 

Esta é uma área de 615,8 

hectares, enquadrada na área 

central da Zona de Protecção 

Especial do Vale do Côa (Figura 

1). Abrangendo 397,7 hectares 

na freguesia de Algodres, 19,3 

hectares da freguesia de Vale 

de Afonsinho, ambas do 

concelho de Figueira de castelo 

Rodrigo, e 198 hectares na 

freguesia de Cidadelhe, concelho de Pinhel, tem como ponto central as coordenadas GPS 40 56.087 N; 007 04.862 W. 

Situada na região do Riba-Coa, a Faia Brava corresponde em termos orográficos a um vale profundo, compreendido 

entre os 170 e 509m de altitude, e que é resultante da erosão dos planaltos graníticos pelo Rio Côa. Para além deste é 

possível encontrar na reserva várias linhas de água afluentes, na sua maioria de carácter temporário, que apresentam 

caudal apenas no Inverno e Primavera; assim como charcas (artificiais) e nascentes ou poços, que à excepção do Rio Côa, 

constituem durante o período estival a única fonte de água disponível (Gama, 2009). 

O clima da região é continental seco, caracterizado por grandes amplitudes térmicas, com temperaturas mínimas 

médias do mês mais frio a variar entre os 0 e 1ºC, e máximas médias do mês mais quente a rondar os 30ºC. Os Verões são 

quentes e secos, com cerca de 85 a 90 dias de temperaturas máximas superiores a 25ºC, e os Invernos frios com 

ocasionais quedas de neve, e onde se registam cerca de 45 a 50 dias com temperaturas negativas. A pluviosidade 

concentra-se fundamentalmente no Inverno, sendo de forma geral extremamente baixa (656,0mm de precipitação anual 

em Pinhel), com cerca dias de 22 de chuva e por vezes meses de seca total (Gama, 2009). 

A área de estudo encontra-se situada na zona fitogeográfica da Terra Quente Duriense, de características fortemente 

mediterrânicas. O relativo isolamento desta zona, circundada por zonas de cariz Sub-mediterrâneo e Atlântico, confere-lhe 

uma certa pobreza florística. No entanto, a proximidade e contacto com a zona fitogeográfica da Terra Fria Duriense, 

confere-lhe uma interessante diversidade, nomeadamente de espécies mediterrânicas exclusivas em Portugal nesta zona, 

como Prunus mahaleb, Thymelea procumbens, Euonymus europaeus, Coronilla minima, Dorycnium pentaphyllum; e a 

ocorrência de espécies pouco frequentes no resto de Portugal, como Acer monspessulanum e Flueggea tinctoria (Gama, 

2009). 
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FIGURA 2 -  CARTA DA VEGETAÇÃO 

(SIMPLIFICADA),  COM DISTRIBUIÇÃO DAS 

FORMA ÇÕES VEGETAIS MAIS FREQUENTES NA RFB 

(FONTE:  ATN)  

A Faia Brava constitui uma área de características peculiares no contexto nacional. As principais variações ecológicas 

que determinam as diferenças na composição da vegetação encontram-se associadas ao gradiente de altitude (entre os 

planaltos e as cotas do fundo do vale, abaixo dos 250m). Assim sendo, prevalecem nas encostas e fundo do vale, 

condições ecológicas fortemente xerotérmicas, com precipitação média anual inferior a 400mm e temperaturas médias 

anuais superiores 3 a 4ºC (quando comparadas com as dos planaltos). Na reserva são então conhecidas as seguintes 

formações vegetais (Figura 2): 

1. Formações comuns: Azinhais (Matas de Azinheira), carvalhal perenifolia 

dominado por Quercus rotundifolia; Montados de sobreiro (Quercus suber) e 

azinheira, com presença de Quercus faginea e Celtis australis; Mata 

perenifolia dominada por Olea europaea var. sylvestris, com Quercus 

rotundifolia; Tamujal, matos ripícolas de Tamujo, Flueggea tinctoria; 

Formações rupícolas de Pistacia terebinthus, Rhamnus lycioides subsp. 

oleoides, Phillyrea angustifolia, Arbutus unedo, Acer monspessulanum e 

Juniperus oxycedrus subsp. Oxycedrus. 

2. Formações pouco frequentes: Freixiais, mata sub-ripária dominada por 

Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia; Matos pirofílicos de Cytisus 

multiflorus, Lonicera implexa, Rubia peregrinam, Euphorbia oxyphylla, 

Euphorbia amygdaloides e Cistus salvifolius; Comunidades xerofílicas de 

Asparagus acutifolius, Asparagus albus, entre outras; e comunidades 

rupícolas. 

No entanto, devido à acção do Homem, a vegetação natural encontra-se 

profundamente alterada, verificando-se que apenas nas estações hidrofílicas 

e nas formações rochosas escarpadas, a vegetação se encontra mais próxima da situação climácica. Merecem assim 

descrição as estruturas degradadas sucessionais, que constituem a vegetação com maior representatividade em termos 

territoriais: 

3. Matos, giestais de Cytisus multiflorus Sweet; Formações sub-estépicas de gramíneas e de anuais, localizadas 

principalmente em zonas profundamente degradadas pelo frequente uso do fogo; Silvados, com domínio de Rubus 

ulmifolius, Clematis campaniflora e Rosa canina; Matagais perenifolios de Juniperus oxycedrus subsp. oxycedrus, Pistacia 

terebinthus, Rhamnus lycioides subsp. oleoides, Phillyrea angustifolia e Arbutus unedo; Matos piornais de Retama 

sphaerocarpa; Matos estevais de Cistus salvifolius; Matos baixos com Lavandula stoechas; e Matos baixos de Asparagus 

acutifolius e Asparagus albus. 

O estado de conservação das comunidades vegetais existentes é de forma geral extremamente reduzido, devido em 

grande parte ao intenso cultivo cerealífero e pastoreio, que se verificou durante a primeira metade do século XX. Sabe-se, 

através de fotografias aéreas da região dos anos 50, que os estratos arbóreo e arbustivo foram quase completamente 

eliminados (principalmente na freguesia de Cidadelhe), o que provocou nas arribas, processos de erosão profundos, com a 

formação de autênticas cascatas de areia. (Gama, 2009) 



Relatório de Estágio – Vanessa Mata 

11 
Departamento de Biologia – Universidade de Aveiro 

Durante os 50 anos seguintes, observou-se um elevado grau de abandono 

agrícola, o que permitiu em algumas zonas, a recuperação florística e um 

aumento da estrutura e complexidade da vegetação. Para a ocorrência deste 

processo destacam-se 3 aspectos fundamentais: (a) a inacessibilidade das 

margens rochosas e o carácter torrencial do Rio Côa; (b) a inacessibilidade e 

protecção natural de algumas escarpas rochosas das encostas do Rio Côa; (c) a 

manutenção e o aumento do valor económico do sobreiro. No entanto, apesar 

da tendência geral de recuperação do valor ecológico, assistiu-se na(s) 

última(s) década(s) a um revés importante deste processo de recuperação e 

que se deveu fundamentalmente à ocorrência de incêndios estivais de grande 

severidade e frequência (Figura 3). Na história da Faia Brava, são de destacar 2 

incêndios (ocorridos em Agosto de 2001 e finais de Julho de 2003) que 

dizimaram quase totalmente toda a porção da margem direita do Rio Côa, e um 

conjunto de pequenos e frequentes incêndios nas encostas da margem 

esquerda do rio. 

2.2  METODOLOGIA  

 

Neste trabalho foram abordados 2 grupos distintos de vertebrados, incluídos estes nas classes Aves e Mammalia. Para 

cada um foram aplicadas diferentes metodologias, pelo que se optou por dividir daqui em diante cada parte deste 

relatório em 2 grupos relativos às classes em questão. É no entanto de referir que ambos os trabalhos se prenderam na 

problemática do desconhecimento das biocenoses, assim como no efeito de algumas medidas de gestão tomadas, 

nomeadamente no que diz respeito à abertura de charcos artificiais. 

 

2.2.1  AVES  

CE N S O S  

 

Com o objectivo não só de conhecer a avifauna presente na área de estudo, principalmente no que diz respeito ao 

grupo dos passeriformes, mas como também ter uma ideia da abundância relativa destas espécies no interior da reserva, 

foram realizados censos em ambas as margens do Rio Côa. O método utilizado foi o dos pontos com distância fixa, tendo 

sido definidas 2 bandas de contagem, uma dos 0-25m e outra dos 25-100m. Cada censo teve um período de duração de 15 

minutos, durante os quais foram registadas todas as aves observadas/escutadas dentro das áreas definidas, quer 

pousadas, quer em voo, com excepção das que se encontravam apenas de passagem, com recurso a binóculos Olympus 

10x42 EXWP I e a bibliografia adequada (Svensson et al, 1999). Embora segundo Sutherland (2006), o método dos pontos 

seja mais indicado em habitats de densa vegetação como florestas e matos, este permite uma melhor detecção de 

espécies mais tímidas que o método dos transectos, e elimina o potencial enviesamento resultante da deslocação do 

FIGURA 3 – CARTOGRAFIA DAS ÁREAS ARDIDAS 

ENTRE 2000 E 2008 NA RFB (FO NTE:  ATN)  
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observador, o que em situações de difícil progressão no terreno assume maior proporções, sendo portanto mais 

adequado a áreas com elevado mosaicismo da paisagem e/ou em terrenos acidentados (Rabaça, 1995), como se verifica 

na área em estudo.  

Os censos foram realizados a pé, entre os meses de Março e Julho de 

2010, cerca de 1 vez por semana, entre as primeiras 3 a 4 horas e meia após o 

nascer do sol, sempre que as condições climatéricas assim o permitiram, ou 

seja, em dias que não se verificaram factores adversos à actividades das aves, 

como ventos ou chuvas fortes, e nevoeiros (Bibby et al, 1992; Rabaça, 2005). 

Foram definidos um total de 4 transectos de pontos, 1 na margem direita 

do Rio Côa e 3 na margem esquerda a diferentes intervalos de altitude 

(>430m, 300-430m e 245-380m), os quais foram apelidados de Cidadelhe 

(Cid1-Cid6), GR Norte (Gr1-Gr7), GR Sul (Gr8-Gr14) e Arribas (Ar1-Ar4), 

respectivamente (Figura 4). Os pontos foram seleccionados com vista à 

presença ou ausência de água (charcas e/ou linhas de água) e de forma a 

cobrir uma maior variedade de habitats possível. Assim sendo, o transecto de 

Cidadelhe é composto por 6 pontos, espaçados cerca de 400m entre si; o GR 

Norte e GR Sul por 7 pontos cada um, espaçados cerca de 200m; e o das 

Arribas por 4 pontos, também com uma distância de 200m. As coordenadas 

GPS de cada ponto são as seguintes: 

 

TABELA 1 – COORDENADAS GPS  DOS PONTOS DE ESCUTA 

Cid1 - 40°56'22.81"N 
7° 6'4.27"W 

Gr1 - 40°56'11.75"N 
7° 5'8.74"W 

Gr8 - 40°56'9.05"N 
7° 5'21.74"W 

Ar1 - 40°56'21.13"N 
7° 5'36.00"W 

Cid2 - 40°56'9.67"N 
7° 6'7.06"W 

Gr2 - 40°56'28.71"N 
7° 5'2.06"W 

Gr9 - 40°56'3.96"N 
7° 5'23.78"W 

Ar2 - 40°56'28.05"N 
7° 5'33.12"W 

Cid3 - 40°55'56.10"N 
7° 6'13.51"W 

Gr3 - 40°56'34.33"N 
7° 5'1.38"W 

Gr10 - 40°55'57.24"N 
7° 5'25.39"W 

Ar3 - 40°56'35.91"N 
7° 5'37.57"W 

Cid4 - 40°55'45.71"N 
7° 6'23.99"W 

Gr4 - 40°56'29.64"N 
7° 5'10.54"W 

Gr11 - 40°55'51.49"N 
7° 5'29.06"W 

Ar4 - 40°56'43.97"N 
7° 5'41.39"W 

Cid5 - 40°55'34.21"N 
7° 6'32.78"W 

Gr5 - 40°56'30.37"N 
7° 5'18.40"W 

Gr12 - 40°55'51.16"N 
7° 5'37.66"W 

 

Cid6 - 40°55'25.29"N 
7° 6'44.01"W 

Gr6 - 40°56'21.97"N 
7° 5'19.35"W 

Gr13 - 40°55'45.33"N 
7° 5'38.48"W 

 

 
Gr7 - 40°56'14.39"N 
7° 5'20.22"W 

Gr14 - 40°55'40.92"N 
7° 5'32.23"W 

 

 

É de mencionar que o transecto das Arribas foi cancelado em inícios de Abril, dada a possibilidade de distúrbio das 

aves de rapina que ali nidificam, nomeadamente a Cegonha-preta (Ciconia nigra) e o Abutre-do-Egipto (Neophron 

percnopterus). Os pontos de escuta deste transecto foram então apenas realizados 3 vezes, sendo os seus resultados em 

termos de espécies e abundância relativa, apenas apresentados em anexo (Anexo 1).  

FIGURA 4 – LOCALIZAÇÃO ESPACIAL DOS PONTOS 

DE ESCUTA  
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CA R A C T E R I Z A Ç Ã O  D O S  P O NT O S  D E  ES C U T A  

 

Com o intuito de procurar relações entre os diferentes habitats e as espécies aí presentes, nomeadamente no que diz 

respeito à disponibilidade de água e ao coberto vegetal, foi feita uma caracterização de todos os pontos de escuta, com 

excepção dos pertencentes ao transecto das Arribas, dado o seu cancelamento numa fase tão inicial. 

Tendo em conta a grande heterogeneidade da vegetação em cada ponto de escuta, principalmente nos localizados na 

margem direita do Rio Côa, optou-se por recorrer a software de análise de informação geográfica para a caracterização 

dos pontos. Esta decisão foi tomada devido à grande dificuldade encontrada em definir qual o habitat mais representativo 

de cada ponto, não existindo de forma geral uma formação vegetal mais comum, mas sim um conjunto diversificado de 

formações, que se misturam entre si, formando um autêntico mosaico. 

Para cada ponto foi percorrida a pé uma área circular de 100m de raio, tendo sido registadas todas as árvores 

presentes, assim como a cobertura arbustiva, herbácea e rochosa presente em cada zona. Estes dados foram anotados em 

mapas de papel, com imagens satélite da região, o que possibilitou posteriormente o delineamento de áreas de coberto 

vegetal semelhante no software ArcGis (versão 9.3 da ESRI®), assim como o cálculo da área ocupada pela copa das 

árvores. No ArcGis foram ainda calculadas as áreas ocupadas pelas charcas e os metros de linhas de água existentes no 

raio definido. 

Os resultados da caracterização de cada ponto situam-se em anexo (Anexo 2). 

 

ANÁ L I S E  D O S  D A D O S  

 

Foi realizada uma análise cluster no programa MVSP v3.13 (2001) pelo método Minimum variance (variância mínima) a 

fim de ver como os vários pontos se agrupavam em termos de composição de espécies. 

A relação entre as espécies de aves encontradas e as características do habitat do respectivo ponto de escuta, foram 

estudadas através de sucessivos PCA (Principal Component Analysis) e RDA (Redundancy Analysis), efectuados no 

programa Canoco for Windows 4.5. (Ter Braak e Smilauer, 2002). Os dados começaram por ser testados com um DCA 

(Detrended Component Analysis) a fim de entender se estes apresentavam uma distribuição linear ou unimodal.  

O PCA é uma técnica descritivo-exploratória desenhada para analisar tabelas multi-variadas que contenham algum 

nível de correspondência entre as linhas e as colunas (Greenacre, 1984). Este tipo de análise é especialmente interessante 

em estudos de relações entre aves e habitats, já que atribui valores tanto às espécies como aos pontos de amostragem, de 

modo a que a correlação entre ambos seja máxima (Prodon, 1992). Este método permite visualizar quais os pontos mais 

semelhantes, dada a sua composição em espécies, assim como entender quais a variáveis ambientais que parecem afectar 

essa distribuição. No RDA, a posição dos pontos de amostragem é limitada (“constrained”) pelas variáveis ambientais, de 

modo a que correlação dos pontos, espécies e variáveis ambientais seja máxima, permitindo saber quanto da variação de 

espécies é explicada pelas variáveis ambientais. 

De modo a testar a relação entre as espécies de aves e as variáveis ambientais em jogo, foram aplicados modelos 

lineares generalizados (GML – Generalised linear models) para as espécies mais abundantes, usando como variável 
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dependente a abundância relativa (número de contagens) de cada espécie. Esta técnica permite-nos avaliar e testar a 

resposta de cada espécie aos gradientes ambientais. As componentes ambientais foram seleccionadas no canoco através 

de um “backward step-wise procedure”, ou seja, um processo que permite seleccionar por ordem de relevância as 

variáveis que explicam uma maior parte da variação dos dados (p-value < 0,05 para entrar). As análises estatísticas foram 

realizadas através do programa SPSS 15.0 for Windows. 

A fim de tentar encontrar padrões de variação no número de indivíduos ao longo do período de censos, foi feita uma 

divisão de tempo de estudo em intervalos de 2 semanas e calculada a média de indivíduos contados para as espécies mais 

abundantes (total de contagens >40). Todos as tabelas e gráficos foram realizados no Excel.   
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2.2.2  MAMÍFEROS  

I NV E N T Á R I O  E  A B U N D Â NC I A  R E L A T I V A  

 

Com o objectivo de inventariar as espécies de mamíferos presentes na Faia Brava (excepto micromamíferos e 

quirópeteros), assim como ter uma ideia da sua abundância relativa, foram realizados transectos diurnos para a 

prospecção de indícios de presença (excrementos, pegadas, escavadelas, etc). Os transectos foram realizados 

maioritariamente ao longo de caminhos rurais, evitando-se sempre que possível a utilização de trilhos com elevada 

vegetação rasteira, já que esta poderá dificultar a detecção dos vestígios; e de forma mais ou menos aleatória, tentando 

sempre percorrer o máximo de caminhos disponíveis. No entanto, apenas a margem direita do rio Côa foi prospectada, 

dada a quase inexistência de caminhos, largos e relativamente limpos de vegetação, na margem esquerda. Os vestígios 

encontrados foram sempre devidamente fotografados, georreferenciados com um GPS Garmin e identificados com a 

ajuda de bibliografia adequada (Sanz et al, 2007; Brown et al, 1992).  

Além dos transectos diurnos, foram ainda realizadas faroladas nocturnas, tanto de carro como a pé, para 

observações directas de mamíferos. As faroladas de carro foram sempre realizadas com um mínimo de 2 pessoas, em 

caminhos rurais e a uma velocidade reduzida, e com focos de elevada potência, prospectando-se ambas as margens do 

caminho. O mesmo aconteceu com as efectuadas a pé, tendo-se no entanto aproveitado para percorrer trilhos mais junto 

ao vale, onde não é possível chegar com uma viatura todo o terreno. Todas as observações efectuadas foram 

georreferenciadas. 

UT I L I Z A Ç Ã O  D O S  C H A R C O S  A R T I F I C I A I S  

 

Com a finalidade de estudar e compreender a utilização dos charcos artificiais pela 

mastofauna da reserva (excepto micromamíferos e quirópteros), foram construídos 

tapetes de argila em 3 charcas da reserva para o registo de pegadas. A escolha das 

charcas foi feita tendo em conta a disponibilidade existente, o acesso às mesmas e as 

condições do terreno para aplicação dos tapetes de argila. A cada charca foi atribuído 

um número (Figura 5), sendo que a charca 1 e 3 se encontram dentro de cercados com 

a presença de garranos, e a charca 2 não. As coordenadas geográficas de cada charca 

são: 1 – (40°56'28.67"N, 7° 5'2.01"W), 2 – (40°56'30.39"N, 7° 5'19.35"W) e 3 – 

(40°56'14.34"N, 7° 5'20.05"W). 

Os tapetes tinham aproximadamente 1m de comprimento por 50cm de largura 

(0,5m2 de área) e no mínimo 5cm de profundidade. Foram colocados 3 por charca, o 

mais próximo possível da água, em zonas que pudessem indicar ser locais de acesso 

pela fauna, de modo a conseguir um número máximo de pegadas.  

As charcas foram visitadas cerca de 1 vez por semana para a procura de pegadas, tanto nos tapetes como ao redor das 

mesmas. As pegadas foram sempre que possível identificadas no terreno, com o apoio de guias de identificação (Sanz et 

FIGURA 5 – LOCALIZAÇÃO DOS 

CHARCOS ARTIFICIAIS EM ESTUDO  
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al, 2007; Brown et al, 1992), e devidamente fotografadas. Foi assim registado para cada charca, as espécies presentes em 

cada tapete, e ao redor da mesma, não tendo sido contabilizado o número de pegadas, já que um só indivíduo poderá 

deixar várias pegadas. Depois de registados todos os vestígios, os tapetes foram sempre refeitos (desintegração da argila 

seca e mistura de água, até formar uma “papa” relativamente homogénea) e alisados. 

ANÁ L I S E  D O S  D A D O S  

 

Para a análise dos dados recolhidos durante os transectos foram calculados Índices Quilométricos de Abundância (IKA) 

para cada caminho percorrido. Este índice relaciona o número de vestígios encontrados com o comprimento dos 

transectos, podendo ser facilmente calculado pela seguinte fórmula: 

 

Ὅὑὃ
ὲΞ ὨὩ ὭὲὨþὧὭέί ὨὩ ὴὶὩίὩὲëὥ ὩὲὧέὲὸὶὥὨέί

ὲΞ ὨὩ ήόὭὰĕάὩὸὶέί ὴὩὶὧέὶὶὭὨέί
 

 

A utilização deste índice para a comparação da abundância relativa das espécies em cada zona percorrida, parte do 

pressuposto que o tempo ocorrido entre cada prospecção é semelhante. No entanto, dada a aleatoriedade dos caminhos 

percorridos, tanto no tempo como no espaço, foi necessária uma uniformização extra dos dados. Assim sendo, o número 

de vestígios encontrados em cada caminho foi dividido pelo número de dias ocorridos entre a última visita, e pelo número 

total de visitas, obtendo-se um valor de vestígio por dia. No caso da primeira visita e em casos cuja última visita ocorreu 

num período superior a 15 dias, o número de dias considerado 

para os vestígios encontrados foi 15. Este pressuposto foi assumido 

uma vez que a maioria dos caminhos é regularmente utilizado por 

viaturas todo o terreno, que facilmente destroem os indícios de 

presença, tanto as pegadas, como os excrementos, tornando a sua 

identificação impossível. Além disso, no que toca principalmente 

aos dejectos, estes vão sendo degradados com o tempo, não só 

pela temperatura e a humidade, mas também pela fauna, 

nomeadamente os insectos como formigas e escaravelhos. Assim 

sendo, a não prospecção de um dado caminho durante um largo 

período de tempo poderá levar à perda de indícios, impossibilitando 

qualquer tipo de comparações. Os índices foram no final multiplicados por um factor de 15, por razões meramente 

práticas, já que os seus valores foram de forma geral extremamente baixos, obtendo-se assim um índice de vestígios por 

Km por 15 dias; e os caminhos percorridos agrupados conforme a sua posição geográfica em Zona Norte, Centro e Sul 

(Figura 6). 

Os resultados das faroladas não foram incluídos na análise, servindo apenas para enriquecer a discussão. 

As tabelas e gráficos foram construídos com recurso ao programa Excel. 

  

FIGURA 6 – CAMINHOS PERCO RRIDOS DURANTE OS 

TRANSECTOS DIURNOS E RESPECTIVO AGRUPAMENTO 
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2.2.3  OUTRAS AC TIVIDADES  

 

No âmbito deste estágio foram ainda realizadas outras actividades que, pelo seu cariz científico, se considerou serem 

uma mais valia, tanto para o conhecimento da fauna da região, como para a compreensão da importância da água para os 

vertebrados em geral, e como tal um factor enriquecedor da discussão. Dentro destas actividades, ressaltam-se o 

acompanhamento dos alunos de mestrado holandeses, tanto durante os transectos para observação directa de répteis, 

como na prospecção das charcas para a captura de anfíbios e répteis que utilizam estas zonas; assim como a participação 

em 2 sessões de monitorização e inventariação de morcegos com o Paulo Barros. Nesta última foram utilizadas redes para 

a captura de indivíduos em charcas, assim como material de detecção de ultra-sons.  
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3.  RESULTADOS  

 
3.1  AVES  
 

Durante o período de censos foram detectadas um total de 58 espécies de aves. A lista de espécies observadas assim 

como o seu estatuto de conservação e número total de contactos (indivíduos observados/escutados), encontra-se na 

tabela 3. Para além das espécies detectadas durante os censos foram ainda observadas outras que constam em anexo 

(Anexo 3). 

 

TABELA 2 – LISTA DE ESPÉCIES DETECTADAS NOS CENSOS  

Ordem Família Espécie Nome Comum Estatuto de 

Conservação 

(Cabral, 2005) 

Número 

Total de 

Contactos 

Galliformes Phasianidae Alectoris rufa Perdiz LC 70 

Coturnix coturnix Codorniz LC 4 

Accipitriformes Accipitridae Milvus migrans Milhafre-preto LC 1 

Neopron percnopterus Britango EN 3 

Gyps fulvus Grifo NT 8 

Falconiformes Falconidae Falco tinnunculus Peneireiro LC 5 

Columbiformes Columbidae Columba livia Pombo-das-9rochas DD 17 

Columba palumbus Pombo-torcaz LC 44 

Streptopelia turtur Rola-brava LC 24 

Cuculiformes Cuculidae Cuculus canorus Cuco LC 152 

Apodiformes Apodidae Apus apus Andorinhão-preto LC 6 

Tachymarptis melba Andorinhão-real NT 4 

Coraciiformes Meropidae Merops apiaster Abelharuco LC 7 

Upupidae Upupa epops Poupa LC 94 

Piciformes Picidae Dendrocopos major Pica-pau-malhado LC 1 

Dendrocopus minor Pica-pau-galego LC 2 

Passeriformes Alaudidae Galerida theklae Cotovia-escura LC 432 

Lullula arborea Cotovia-dos-bosques LC 119 

Hirundinidae Hirundo rupestris Andorinha-das-rochas LC 1 

Hirundo rustica Andorinha-das-chaminés LC 26 

Cecropis daurica Andorinha-daurica LC 68 

Delichon urbicum Andorinha-dos-beirais LC 3 

Motacillidae Motacilla alba Alvéola-branca LC 3 

Troglodytidae Troglodytes troglodytes Carriça LC 4 

Turdidae Erithacus rubecula Pisco-de-peito-ruivo LC 20 

Luscinia megarhynchos Rouxinol LC 55 

Phoenicuros ochruros Rabirruivo LC 1 

Oenanthe hispanica Chasco-ruivo VU 2 
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Monticola solitarius Melro-azul LC 2 

Turdus merula Melro LC 253 

Turdus viscivorus Tordoveia LC 2 

Sylviidae Hippolais polyglotta Felosa-poliglota LC 1 

Sylvia atricapilla Toutinegra-de-barrete LC 4 

Sylvia hortensis Toutinegra-real NT 44 

Sylvia undata Toutinegra-do-mato LC 158 

Sylvia cantillans Toutinegra-de-bigodes LC 167 

Sylvia melanocephala Toutinegra-de-cabeça-preta LC 225 

Phylloscopus collybita Felosinha LC 5 

Paridae Aegithalus caudatus Chapim-rabilongo LC 4 

Lophophanes cristatus Chapim-de-crista LC 1 

Cyanistes caeruleus Chapim-azul LC 74 

Parus major Chapim-real LC 192 

Certhiidae Certhia brachydactyla Trepadeira LC 56 

Oriolidae Oriolus oriolus Papa-figos LC 65 

Laniidae Lanius senator Picanço-barreteiro NT 151 

Corvidae Cyanopica cyanus Pega-azul LC 69 

 Corvus corax Corvo NT 1 

Sturnidae Sturnus unicolor Estorninho-preto LC 135 

Passeridae Passer domesticus Pardal-de-telhado LC 5 

Passer hispaniolensis Pardal-espanhol LC 14 

Fringillidae Fringilla coelebs Tentilhão LC 323 

Serinus serinus Chamariz LC 140 

Carduelis chloris Verdilhão LC 28 

Carduelis carduelis Pintassilgo LC 57 

Carduelis cannabina Pintarroxo LC 27 

Coccothraustes 

coccothraustes 

Bico-grossudo LC 8 

Emberizidae Emberiza cia Cia LC 57 

Emberiza calandra Trigueirão LC 246 

 

 

Como se pode observar as 10 espécies mais abundantes são (por ordem decrescente) a Galerida theklae, Fringilla 

coelebs, Turdus merula, Emberiza calandra, Sylvia melanocephala, Parus major, Sylvia cantillans, Sylvia undata, Cuculus 

canorus e Lanius senator. 

Embora a grande maioria apresente um estatuto de conservação não preocupante, são de realçar algumas em situação 

de perigo, como o Neophron percnopterus; quase ameçadas como o Gyps fulvus, Tachymarptis melba, Sylvia hortensis, 

Lanius senator e Corvus corax; e vulnerável como o Oenanthe hispanica.   
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CO M P O S I Ç Ã O  D E  E S P É C I E S  

 

O número de espécies encontradas por ponto, assim como o número médio de indivíduos contados, encontra-se 

sumariado na tabela 2. Como é possível observar, os pontos situados na margem direita (GRx) apresentam regra geral 

uma maior diversidade de espécies que os da margem esquerda, sendo os pontos GR1 e GR2 os que possuem tanto um 

maior número de espécies como de indivíduos. 

A fim de verificar a existência de diferenças entre os pontos da margem esquerda e direita do rio Côa, foi feito um 

teste-t para as variáveis número de espécies e número médio de indivíduos presentes. Este revelou diferenças 

significativas (p-value = 0,011) para o número de espécies presentes, mas não para a abundância relativa de indivíduos (p-

value = 0,107).  

 

Tabela 3 – Número de espécies encontradas por ponto de escuta e número médio de indivíduos contabilizados 

Ponto Número de Espécies Número Médio de Indivíduos 

GR1 33 21,31 

GR2 33 18,31 

GR3 29 18,20 

GR4 30 16,06 

GR5 26 13,56 

GR6 31 14,44 

GR7 29 15,00 

GR8 30 18,19 

GR9 29 12,94 

GR10 29 15,19 

GR11 23 13,31 

GR12 25 12,94 

GR13 30 12,81 

GR14 28 11,47 

Cid1 24 12,40 

Cid2 20 11,07 

Cid3 22 9,60 

Cid4 19 9,47 

Cid5 28 16,13 

Cid6 27 16,71 
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Para ter uma ideia visual de como os vários pontos se agrupam em termos de composição de espécies foi realizada 

uma análise cluster através do método Minimum variance. Como se pode ver através do dendrograma presente na figura 

7, os dados dividem-se de forma geral em dois grandes grupos: um constituído pelos primeiros quatro pontos do 

transecto de Cidadelhe (grupo 1) e o outro pelos restantes. Estes dividem-se ainda em três grupos, sendo que um deles é 

unicamente composto pelos pontos situados no vale (grupo 3).  

 

FIGURA 7 – DEDRO GRAMA REPRESENTATIVO DA ANÁLISE CLUSTER  

 

R E L A Ç Õ E S  H A BI T A T -C O M P O S I Ç Ã O  D E  E S P É C I E S  

 

Numa primeira análise de correspondência parcial (PCA) efectuada apenas com a composição de espécies verificou-se 

que 62,9% da variação total dos dados é explicada pelos 2 primeiros eixos (42,8% para E1 e 20,1% para E2), o que é um 

valor elevado dado o grande tamanho da matriz de dados (58 espécies x 20 locais). 

A fim de se descobrir quais os factores responsáveis pela variação dos dados, procedeu-se inicialmente a uma análise 

PCA de gradiente indirecto, tanto com as espécies observadas, como com todas as variáveis ambientais recolhidas durante 

a caracterização dos pontos. Através da interpretação do gráfico gerado seleccionaram-se as variáveis que indicaram ter 

um peso maior na distribuição dos dados, ou seja, neste caso as variáveis mais gerais, cobertura arbórea, arbustiva, 

herbácea, rochosa, solo nú, altitude, e ainda aquelas pelo qual se tinha um especial interesse como a presença de linhas e 

pontos de água. A variável presença de garranos foi também seleccionada dada a sua aparente elevada correlação com os 

dados. Posteriormente realizou-se uma análise de redundância (RDA), na qual se verificou que as variáveis seleccionadas 

explicam 70,6% da variação total dos dados, estando 56,4% incluídos nos dois primeiros eixos. Estes apresentam uma 

correlação com os dados de 0,963 e 0,931 (respectivamente), com um p-value = 0,002. Através da análise da matriz de 

correlações entre os eixos canónicos e as variáveis ambientais, observou-se que E1 se encontra mais correlacionado com a 

presença de cobertura arbórea, acompanhada de zonas abertas e presença de garranos; e E2 de cobertura arbustiva 

acompanhada dum decréscimo de altitude.  
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No gráfico da figura 8 é possível justamente visualizar o referido. É bem visível o vector cobertura arbórea (C.Arbóre) 

no sentido positivo do eixo das abcissas, e os vectores cobertura arbustiva (C.Arbust) e altitude (Altitude) na orientação do 

eixo das ordenadas, cada um com sentidos opostos. No gráfico encontram-se representados os pontos de escuta e como 

se relacionam com as variáveis ambientais. Assim é possível observar que os pontos GR9-14 são áreas fundamentalmente 

dominadas por coberto arbustivo, enquanto os restantes GRs, à excepção do GR5, são áreas mais abertas e com maior 

coberto arbóreo. É também bem visível o aglomerado de pontos correspondentes às primeiras 4 estações de cidadelhe, 

agora também agrupadas com o Cid5 e GR5, e que são essencialmente compostas por cobertura rochosa e herbácea. 

É de salientar que os vectores relacionados com a presença de água não parecem ter um papel muito forte na variação 

dos dados, principalmente no que diz respeito às charcas (P.água). No sentido de revelar o efeito das variáveis pontos de 

água e linhas de água sobre a variação das espécies, efectuou-se um novo RDA, mas desta vez apenas com os dois factores 

referidos. O resultado foi um baixo nível de correlação com os eixos e não significativo (P-value = 0,446), assim como uma 

baixa explicação da variação dos dados. 

  FIGURA 8 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM E VARIÁVEIS AMBIENTAIS 
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Na figura 9 encontra-se representado um gráfico semelhante ao anterior, mas agora com a relação entre as variáveis 

ambientais e as espécies avifaunísticas. De forma geral, é possível observar que espécies como a Galerida theklae, 

Emberiza calandra e Emberiza cia, aparecem mais associadas a zonas abertas, dominadas essencialmente por vegetação 

herbácea, enquanto espécies como Cuculus canorus, Upupa epops, Certhia brachydactyla, Sylvia hortensis, Cyanistes 

caeruleus e Lanius senator, em zonas também abertas mas com algum coberto arbóreo. Em zonas arborizadas e com 

algum coberto arbustivo parece ser mais abundante o Parus major, Fringilla coelebs e Serinus serinus, assim como a Sylvia 

atricapilla, melanocephala e cantillans, embora estas em zonas mais dominadas por matos e com uma menor cobertura 

arbórea. Por fim, barrocais com uma boa cobertura arbustiva surgem dominados por Sylvia undata e Alectoris rufa. 

  

FIGURA 9 – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA RELAÇÃO ENTRE AS VARIÁVEIS AMBIENTAIS E AS ESPÉCIES AVIFAUNÍSTICAS. ALGUMAS DAS 

ESPÉCIES DETECTADAS (MENOS ABUNDANTES OU CUJA PRESENÇA NO GRÁFICO NÃO SE ACHOU RELEVANTE)  FORAM OMITIDAS DADA A 

DIFICULDADE EM CO NJUGA-LAS TODAS SEM AUMENTAR A DIFICULDADE DE LEITURA DO GRÁFICO  
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Para saber de que modo cada espécie reage aos gradientes ambientais mais fortes, foram aplicados modelos lineares 

generalizados (GLM) às espécies mais abundantes (número total de contagens superior a 40). A utilização do canoco para 

a escolha dos factores mais significantes, levou à selecção das variáveis cobertura arbórea e arbustiva, altitude e garranos. 

Assim, E1 corresponde a um gradiente de maior cobertura arbórea acompanhado da presença de garranos, e E2 de 

cobertura arbustiva ao longo duma diminuição de altitude. Os resultados encontram-se presentes na tabela 4.  

 

TABELA 4 – MODELOS LINEARES GE NERA LIZADOS COM O NÚMERO DE CONTAGENS PARA CADA ESPÉCIE COMO VARIÁVEL DE PENDENTE.                      

INTERCEPT DIZ RESPEITO AO VALOR DA RECTA QUANDO X=0,  E OS VALORES PRESENTES EM E1 E E2 A INCLINAÇÃO DA RECTA. AS ESPÉCIES 

ENCONTRA M-SE ORDENA DAS POR ABUNDÂNCIA RELATIVA.  

Espécie Intercept E1 E2 

Galerida theklae 3,009** -  0,409** -  0,140** 

Fringilla coelebs 2,775** 0,521** 0,100* 

Turdus merula 2,741** 0,202** -  0,013 

Emberiza calandra 2,439** -  0,276** -  0,600** 

Sylvia melanocephala 2,454** 0,170* 0,265** 

Parus major 2,155** 0,648** 0,143* 

Sylvia undata 2,080** -  0,326** 0,458** 

Cuculus canorus 2,164** 0,040 -  0,191** 

Sylvia cantillans 2,159** 0,055 0,115a 

Lanius senator 1,938** 0,475** -  0,159* 

Serinus serinus 2,006** 0,335** 0,173** 

Lullula arborea 1,719** 0,650** -  0,005 

Sturnus unicolor 0,992** 1,161** -  0,403** 

Cyanopica cyanus 1,455** 0,245* -  0,362** 

Upupa epops 1,313** 0,023 -  0,683** 

Cecropis daurica 1,342** -  0,238** -  0,439** 

Cyanistes caeruleus 1,123** 0,534** -  0,205a 

Oriolus oriolus 1,299** 0,290* -  0,058 

Alectoris rufa 1,210** -  0,237a 0,238* 

Emberiza cia 0,843** -  0,632** 0,247 

Carduelis carduelis 0,858** 0,537** 0,348** 

Certhia brachydactyla 0,449* 0,821**   -0,482** 

Luscinia megarhynchos 1,012** 0,097 0,144 

Columba palumbus 0,781** 0,352* 0,144 

Sylvia hortensis -  1,037 1,095 -  0,528 

** p-value<0,01   * p-value<0,05    
a 

p-value<0,1 

Como se pode verificar, 6 das 25 espécies (Galerida theklae, Emberiza calandra, Sylvia undata, Cecropis daurica, 

Alectoris rufa e Emberiza cia) reagem negativamente à presença de vegetação arbórea, no entanto no caso da perdiz essa 

relação não é significativa a um nível de significância de 0,05. As restantes 19 espécies reagem positivamente, embora 

nem todas significativamente, nomeadamente o Cuculus canorus, Sylvia cantillans, Upopa epops, Luscina megarhynchos e 

Sylvia hortensis. 
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No que diz respeito ao gradiente menor altitude, maior coberto arbustivo, 9 espécies apresentam uma resposta 

negativa significativa, das quais se salienta Upupa epops, Emberiza calandra, Hirundo daurica, Certhia brachydactyla e 

Sturnus unicolor; e apenas 6 parecem beneficiar fortemente, sendo de destacar a Sylvia undata. 

V A R I A Ç Ã O  T E M P O R A L  D A  A BU N D Â N C I A  R E L A T I V A  

 

Na tabela 5 encontra-se representada a variação do número médio de indivíduos de cada espécie, contabilizados numa 

volta inteira de censos ao longo do período de estudo. Os gráficos da variação individual de cada espécie poderão ser 

encontrados em anexo.  

TABELA 5 – EVOLUÇÃO DO NÚMERO MÉDIO DE INDIVÍDUOS CONTABILIZADOS NUMA VOLTA DE CENSOS AO LONGO DO PERÍODO DE ESTUDO . AS 

ESPÉCIES ENCO NTRAM-SE POR ORDEM DE ABUN DÂNCIA RELATIVA.  

Período 
Data 

1 
1/03 

- 
14/03 

2 
15/03 

- 
28/03 

3 
29/03 

- 
11/04 

4 
11/04 

- 
25/04 

5 
26/04 

- 
9/05 

6 
10/05 

- 
23/05 

7 
24/05 

- 
06/06 

8 
07/06 

- 
20/06 

9 
21/06 

- 
04/07 

10 
5/07 

- 
18/07 

Galerida theklae 34 n.d. 28 33 32 32 27 34,5 43 24 
Fringilla coelebs 39 n.d. 42 35 38 32 29,5 19,5 12,5 3,5 
Turdus merula 17,5 n.d. 20 26 22,5 25,5 31 25,5 18,5 14 
Emberiza calandra 7,5 n.d. 17 28,5 23,5 33,5 25 28,5 12 3 
Sylvia melanocephala 12,5 n.d. 5 14,5 12 17,5 12,5 18 27 27,5 
Parus major 18 n.d. 33 20,5 20 16,5 14,5 9,5 8 3,5 
Sylvia undata 9 n.d. 7 8,5 12 16 10,5 13,5 15 19,5 
Cuculus canorus 0 n.d. 7 23 23 24 26 8 1,5 0,5 
Sylvia cantillans 0 n.d. 7 22 12,5 10,5 12 19 15 8,5 
Serinus serinus 32,5 n.d. 34 18,5 12,5 1,5 5 3,5 5 5 
Lanius senator 0 n.d. 1 10,5 9 7,5 7 13 20,5 24,5 
Lullula arborea 5,5 n.d. 5 13,5 17 13 20 15 1 0,5 
Sturnus unicolor 7,5 n.d. 10 6 7,5 7,5 6 0,5 14 24 
Cyanopica cyanus 0 n.d. 0 5,5 4 10,5 9,5 11,5 9,5 7 
Upupa epops 1 n.d. 5 8,5 9 6,5 5 14,5 5,5 1 
Cecropis daurica 0 n.d. 0 3,5 2,5 2,5 8 12 13 9 
Cyanistes caeruleus 8 n.d. 6 8 3,5 6 3,5 4,5 3,5 5,5 
Oriolus oriolus 0 n.d. 0 0,5 4 11,5 8 4,5 7 8,5 
Alectoris rufa 2 n.d. 4 4 2,5 5 5 8,5 7,5 3 
Emberiza cia 5 n.d. 12 3,5 1,5 2,5 4,5 4,5 3,5 2,5 
Certhia brachydactyla 0 n.d. 0 5 7,5 7,5 6,5 3 2,5 3 
Carduelis carduelis 0 n.d. 2 1,5 1 2 0 7 4 15 
Luscinia megarhynchos 0 n.d. 1 9 8 7 5,5 2 2 0 
Sylvia hortensis 0 n.d. 0 2 4 6 2,5 6 5,5 1 
Total 226,5 n.d. 257 328,5 305,5 319 310 304 280,5 243,5 

*n.d. – período durante o qual não foi possível a realização dos censos, não existindo portanto informação disponível 

 

De forma geral pode verificar-se que o período 4, compreendido entre 11 e 25 de Abril, foi o que registou um maior 

número de indivíduos, no entanto analisando cada espécie individualmente, observa-se que cada espécie apresenta o seu 

máximo de indivíduos em alturas diferentes. 
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3.2  MAMÍFEROS  
 

A aplicação das variadas metodologias permitiu a detecção de 12 espécies de mamíferos pertencentes a diferentes 

ordens. Na tabela 6 encontram-se sumariadas as espécies encontradas e respectivos estatutos de conservação, assim 

como o(s) método(s) com que foram detectadas. 

 

TABELA 6 – ESPÉCIES DE MAMÍFEROS DE PRESENÇA CONFIRMADA NA RESERVA DA FAIA BRAVA  

Ordem Família Nome Científico Nome Comum Estatuto de 
Conservação 
(Cabral, 2005) 

Métodos de 
Detecção 

Erinaceomorpha Erinaceidae Erinaceus europaeus Ouriço-cacheiro LC Dejectos 
Pegadas 

Lagomorpha Leporidae Oryctolagus cuniculus Coelho NT Dejectos 
Pegadas 
Escavadelas 
Observação directa 

Lepus granatensis Lebre LC Dejectos 
Observação directa 

Carnivora Canidae Vulpes vulpes Raposa LC Dejectos 
Pegadas 
Escavadelas 
Observação directa 

Mustelidae Mustela nivalis Doninha LC Pegadas 
Observação directa 

Mustela vison* Visão-americano NA Pegadas 

Martes foina Fuinha LC Dejectos 
Pegadas 
Observação directa 

Meles meles Texugo LC Dejectos 
Pegadas 
Escavadelas 

Lutra lutra Lontra LC Dejectos 
Pegadas 

Viverridae Genetta genetta Gineta LC Dejectos 

Herpestes ichneumon Sacarrabos LC Pegadas 

Artiodactyla Suidae Sus scrofa Javali LC Pegadas 
Fussadas 

* Espécie identificada com base numa única pegada e que poderá ser confundida com a de Mustela putorius (Toirão, estatuto de 
conservação DD – Informação Insuficiente). Dado ambas as espécies representarem um registo novo para a área em questão, optou-se 
por apresenta-las apesar da incerteza de identificação. 
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I NV E N T Á R I O  E  A B U N D Â NC I A  R E L A T I V A  

 

Das doze espécies detectadas durante todo o período de estudo, dez destas puderam ser identificadas nos transectos 

diurnos para registo de indícios de presença. Como se pode ver na tabela 7, a espécie mais abundante foi a Raposa, 

seguida da Fuinha e o Coelho. A primeira parece encontrar-se distribuída de forma semelhante ao longo da reserva, 

enquanto a segunda se concentra mais na zona centro e sul. Espécies como a Lebre e o Texugo, ao contrário do Javali, 

indicam ser mais abundantes na zona central da reserva. 

 

  

TABELA 7 – ÍNDICES QUILOMÉTRICOS DE ABUNDÂNCIA DAS ESPÉCIES DETECTADAS  

Zona Norte Centro Sul Média 

Ouriço 0 0 0,103768 0,030655 

Coelho 0,685947 0,611753 0,335249 0,567817 

Lebre 0,055617 0,132712 0 0,054283 

Raposa 1,297738 1,4975 1,186675 1,304044 

Fuinha 0,463478 1,321917 0,846105 0,744605 

Texugo 0,037078 0,53537 0,061196 0,141775 

Lontra 0 0 0,319285 0,094322 

Geneta 0,029795 0 0 0,015159 

Sacarrabos 0 0,04817 0 0,009432 

Javali 0,129774 0,080283 0,127714 0,119474 

Total 2,699428 4,227705 2,979991 3,081565 
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UT I L I Z A Ç Ã O  D O S  C H A R C O S  A R T I F I C I A I S  

 

A aplicação de tapetes de argila para a identificação dos mamíferos utilizadores dos charcos artificiais, permitiu a 

detecção de 10 espécies, adicionando 2 espécies novas à lista das encontradas nos transectos. A charca que apresentou 

um maior número de espécies foi a 2, com um total de oito espécies, seguida da charca 1 com cinco espécies e a 3 com 

três. Como se pode verificar na tabela 8, o Javali foi a espécie com um maior número de registos, seguido do Texugo e 

Fuinha, sendo as duas primeiras as únicas espécies que foram detectadas em todos os charcos.  

  
TABELA 8 – NÚMERO TOTAL DE REGISTOS DE ESPÉCIES POR CHA RCO  

Charca 
Tapete 

1  
1 

 
2 

 
3 

 
v* 

2  
1 

 
2 

 
3 

 
v* 

3  
1 

 
2 

 
3 

 
v* 

Total 

Ouriço 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Coelho 2 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Raposa 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 3 

Doninha 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Visão/Toirão 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Fuinha 0 0 0 0 0 5 1 2 0 2 0 0 0 0 0 5 

Texugo 3 1 1 1 0 8 2 1 2 3 3 1 1 1 0 14 

Lontra 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Saca-rabos 0 0 0 0 0 3 1 1 1 0 0 0 0 0 0 3 

Javali 4 1 1 0 2 3 0 0 0 3 9 3 3 2 1 16 

Total 12 5 3 2 2 23 5 4 3 11 13 4 4 4 1 48 
*v – registos efectuados à volta da charca 

A variação temporal do nº de registos efectuados por charca pode ser observada no gráfico da Figura 10. Verifica-se 

um pico de registos nos dias 20 e 27 de Maio para as charcas 2, 3 e 1, respectivamente. É de notar que parece não existir 

qualquer tipo de padrão na evolução do número de registos ao longo do tempo.  

 

  

FIGURA 10 – GRÁFICO REPRESENTATIVO DA VARIAÇÃO DO NÚMERO DE REGISTOS DE ESPÉCIES AO LONGO DO PERÍODO DE ESTUDO  
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4.  DISCUSSÃO  
 

4.1  AVES  
 

De acordo com o plano de gestão da Reserva da Faia Brava (Gama, 2009), cujos dados provêm não só de inventários 

realizados pela ATN, como de prospecções feitas por uma empresa de consultoria ambiental no âmbito da elaboração do 

Atlas da Fauna do Vale do Côa, a reserva abrange 100 espécies de aves. Destas foram observadas durante os trabalhos de 

campo 71 espécies, e outras 5 que não constam da lista, nomeadamente o Elanus caeruleus, Milvus milvus, Circus 

cyaneus, Circus pygargus, Caprimulgus europaeus e Phylloscopus collybita. Assim sendo, tendo em conta que os censos só 

se iniciaram em Março, existindo provavelmente uma falha no registo de invernantes, e que não foram prospectados 

habitats mais aquáticos junto ao rio Côa, considera-se que se conseguiu um bom panorama do que é a avifauna da Faia 

Brava. Esta é sem dúvida uma fauna bastante diversa e com um elevado número de espécies prioritárias, que são até 

localmente bastante abundantes, como é o caso de Lanius senator e, embora em não tão grande escala, a Sylvia hortensis.  

CO M P O S I Ç Ã O  D E  ES P É C I E S  

 

A comparação do número de espécies encontrado em cada ponto de escuta permitiu concluir que existe uma 

diferença significativa entre a diversidade da margem esquerda e direita da reserva. Este resultado já era esperado à 

partida, já que a vegetação da margem esquerda é completamente diferente da margem direita, estando quase na sua 

totalidade ausente de qualquer tipo de vegetação arbórea e arbustiva, principalmente na área dos 4 primeiros pontos, 

possuindo assim uma menor diversidade de espécies. Embora ambas as margens tenham sido vítimas de incêndios nos 

últimos 10 anos, a margem de Cidadelhe tem sido a que mais tem sofrido dada a elevada frequência de ocorrência, 

constituindo neste momento apenas uma grande área de pastos e afloramentos rochosos. Assim, ainda que a utilização 

do fogo como medida de gestão seja benéfica para a conservação da avifauna (Richards et al, 1999), provocando menores 

valores de densidade, mas maior diversidade (Pons et al, 2003), uma frequência muito elevada poderá levar à erosão do 

solo e reduzir drasticamente o banco de sementes, bloqueando a sucessão ecológica definitivamente e como tal causar o 

domínio de espécies de zonas abertas (Pons et al, 2003; Villa, 1999), ou seja, reduzindo a diversidade.  

A análise cluster realizada veio dar ainda mais ênfase a esta distinta separação entre ambas as margens, no entanto, os 

pontos 5 e 6 de Cidadelhe foram agrupados com alguns pontos da margem direita. Este facto faz também algum sentido já 

que estes pontos se encontram nos limites da reserva, junto a zonas agrícolas e com alguma cobertura arbórea, 

especialmente o ponto 6. Relativamente às divisões dos restantes grupos, um deles salta claramente à vista já que contém 

todos os pontos situados no vale, indicando a existência de uma fauna distinta nesta área, e os outros dois contêm pontos 

situados no planalto, bastante diversos entre si, não sendo possível, sem uma análise mais profunda, compreender o 

porquê dos grupos formados.  
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R E L A Ç Õ E S  HA BI T A T-C O M P O S I Ç Ã O  D E  E S P É C I E S  

 

Tal como na análise cluster, embora talvez não tão visível, o RDA permitiu a divisão dos pontos em 4 grupos, dois deles 

já previamente formados (agora com pequenas alterações) e os outros dois com um rearranjo de pontos. O RDA restringe 

a posição dos pontos tendo em conta as variáveis ambientais inseridas e como tal provoca sempre a perda de alguma 

informação relativamente à variação dos dados. No entanto, neste caso, 70,6% da variação continua presente e pode ser 

explicada pelas variáveis medidas. O grupo do vale manteve-se igual, sendo assim composto pelos pontos GR9-GR14 e 

dominado por uma vegetação arbustiva e com algum estrato arbóreo principalmente nos pontos GR9 e GR13. O primeiro 

corresponde ao inicio do vale, possuindo ainda uma boa cobertura de sobreiros, e o segundo é junto a uma linha de água 

com uma das raras galerias ribeirinhas em bom estado da reserva e que é composta essencialmente por freixos. Os quatro 

pontos de Cidadelhe foram agrupados com o Cid 5 e GR5 e formam um grupo extremamente conciso (de agora em diante 

apelidado de grupo de Cidadelhe), revelando o elevado grau de semelhança existente entre si. Embora Cid5 e GR5 tenham 

sido pela análise cluster colocados num grupo distinto, as espécies dominantes e variáveis ambientais mais fortes 

(dominância de herbáceas) são semelhantes às dos primeiros 4 pontos de Cidadelhe, pelo que se encontram bastante 

próximos no gráfico. Os restantes pontos não formam 2 grupos muito distintos, no entanto os pontos GR1, GR2, GR6, Cid6 

parecem formar um grupo e os pontos GR3, GR4, GR7 e GR8, outro. O primeiro grupo é constituído por pontos com uma 

forte componente agrícola, contando com a presença de olival, cultivo de cereal e pastos, ou seja, áreas bastante abertas, 

mas também com uma forte presença de sobreiros e azinheiras de grande porte. O segundo grupo não tem esta 

componente agrícola, possuindo portanto uma considerável percentagem de coberto arbustivo, mas contendo também a 

forte componente arbórea. Assim sendo a divisão dos vários grupos parece ser feita maioritariamente por 2 variáveis: 

cobertura arbórea que separa o grupo de cidadelhe e do vale, dos do planalto, e cobertura arbustiva, que separa 

cidadelhe do vale, e o grupo agrícola do de montado com sub-coberto. Esta explicação intuitiva e baseada apenas na 

análise do gráfico e no conhecimento de cada ponto, é corroborada pelo elevado grau de correlação entre as variáveis 

mencionadas e os dois primeiros eixos canónicos da análise de redundância. 

No sentido de perceber como estes 4 grupos encontrados diferiam em termos de riqueza de espécies e abundância de 

indivíduos, foi feito a posteriori um conjunto de testes-t para comparar os vários grupos. De forma geral, os grupos do 

planalto e vale, apresentam um maior número de espécies e indivíduos que o grupo de cidadelhe (p-value<0,05), excepto 

no caso do vale, cujo número de indivíduos por ponto não difere estatisticamente dos de cidadelhe (p-value = 0,383). Os 

grupos do planalto não diferem entre si, nem em número de espécies, nem em abundância de indivíduos, mas 

apresentam ambos um maior número de indivíduos que o grupo do vale. O porquê desta diferença de abundância não é 

muito claro, no entanto há que ter em consideração alguns detalhes, nomeadamente a detectabilidade das espécies em 

cada local. Talvez o vale tenha uma abundância semelhante ao planalto, mas como a vegetação é mais arbustiva, a 

probabilidade de detectar um indivíduo calado no meio de uma giesta (principalmente em locais mais afastados) é menor 

do que se este se encontrar numa zona aberta, ou numa árvore. Tendo em conta que a média de indivíduos contados 

diminui do grupo agrícola (mais aberto) para o montado com sub-coberto (mais fechado) e para o vale (ainda mais 

fechado), é provável que a questão da detectabilidade seja um factor importante. Contudo há também que considerar a 

hipótese de no planalto, dada a maior heterogeneidade causada pela mosaico agro-florestal, existir uma maior 
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disponibilidade de alimento e quem sabe, de refúgio e locais importantes para a reprodução, possibilitando a existência 

de densidades mais elevadas. Esta heterogeneidade deveria no entanto ser acompanhada de uma maior diversidade de 

espécies (Tews et al, 2004), o que não se verifica. Alguns autores afirmam (Pons et al, 2003) que a existência de árvores, 

mesmo que isoladas, permite a existência de espécies que noutra situação não se encontrariam ali. Assim, talvez a 

ausência de uma diferença significativa no número de espécies entre o vale e o planalto, se prenda nas poucas árvores 

que ali vão existindo dispersas. Além disso, o facto de um dos pontos se situar junto a uma galeria ribeirinha bem 

conservada poderá ter contribuído para este resultado, atraindo espécies mais características deste tipo de habitat que se 

encontra quase extinto na Faia Brava. 

 A análise de redundância realizada apenas com as variáveis “linha de água” e “ponto de água” e que correspondem, 

respectivamente, ao comprimento de linhas de água presentes no raio de 100m e à área de charcos existentes, revelou 

uma fraca relação entre estas variáveis e a distribuição das espécies. Resultados semelhantes foram obtidos por Pavey & 

Nano (2009) num estudo realizado em regiões áridas da Austrália, e onde a disponibilidade de água teve efeitos 

desprezáveis na distribuição da avifauna quando comparada com a estrutura da vegetação. No entanto esperava-se pelo 

menos algum nível de relacionamento entre a presença/ausência de água com a distribuição da perdiz (Alectoris rufa), já 

que segundo Borralho et al (1998) a distribuição desta espécie está relacionada com a distância a fontes de água 

superficiais, tendo neste caso até se verificado o contrário. O porquê deste resultado poderá eventualmente ser explicado 

pelo facto da maioria dos charcos se situar em zonas bastante abertas (o vector P.água coincide até com o C.herbá), e que 

constituem áreas pouco atractivas para a perdiz, uma vez que não lhes fornece qualquer tipo de protecção, sendo 

portanto evitadas (Borralho et al, 1998). Assim sendo, talvez a construção de charcas em zonas mais protegidas, ou a 

recuperação da vegetação nas já existentes, assim como nas linhas de água, seja uma medida importante para o aumento 

da utilidade destes espaços por parte tanto da perdiz, como da avifauna em geral, já que esta parece não depender 

directamente das fontes de água, mas sim da vegetação passível de se desenvolver em seu redor. No entanto, é de 

ressaltar a aparente relação entre a presença de charcas e andorinhas (Hirundo rústica e Cecropis daurica) no gráfico. 

Estas foram várias vezes vistas a sobrevoar as charcas não só a caçar (dada a grande abundância de insectos que esta 

atrai), mas também a beber água, sendo que estas duas espécies são provavelmente privilegiadas pelo facto das charcas 

não possuírem vegetação circundante. Também a beber água, mas sem ser em voo, foram vistas outras espécies tal como 

a Emberiza calandra, Emberiza cia, Parus major, Turdus merula, Galerida theklae e Fringilla coelebs, estas no entanto, 

apenas durante o Verão, em dias bastante quentes e durante as horas de maior calor. 

No que diz respeito às relações entre as espécies encontradas e a composição da vegetação, foram encontrados 

resultados ditos “normais”, ou seja, que seguem mais ou menos as preferências gerais de habitat descritas para estas 

espécies. Assim, associadas a zonas abertas surgem espécies como Cecropis daurica, Emberiza calandra e Galerida theklae, 

sendo que a primeira se alimenta no ar, utilizando o espaço aberto para caçar insectos, enquanto as segundas se 

alimentam no chão, principalmente de sementes e outros materiais vegetais (Cramp, 1998), evitando locais muito 

arborizados e matos densos (as três respondem de forma negativa à presença de árvores e vegetação arbustiva 

significativamente), pelo que foram maioritariamente detectadas nos pontos com maior influência agrícola e pastos. Em 

zonas também abertas, mas mais rochosas surge a Emberiza cia que, tal como as duas espécies anteriores, também se 

alimenta de sementes e material vegetal (Cramp, 1998), e apresenta uma relação negativa com a presença de árvores, 
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embora tolere um pouco mais o coberto arbustivo. Associados a estas zonas surgiram ainda Monticola solitarius e 

Oenanthe hispanica, ambas aves tipicamente de ambientes rochosos (Equipa Atlas, 2008). É interessante notar que estas 

aves, assim como o Carduelis cannabina (também fortemente presente nos pontos do grupo Cidadelhe), são de acordo 

com estudos realizados na península ibérica (Pons & Bas, 2005) das aves mais comuns a surgir em terrenos recentemente 

queimados. A regeneração da vegetação, principalmente no que toca ao estrato arbustivo, dificulta no entanto a busca de 

alimento por parte da maioria destas espécies (Pons & Bas, 2005), pelo que a manutenção de áreas abertas através do 

controle do crescimento dos matos, parece ser uma medida fundamental para conservação das mesmas. Dentro do grupo 

de aves que reage negativamente à presença de cobertura arbórea destaca-se ainda a Sylvia undata que, ao contrário das 

restantes já mencionadas, beneficia fortemente da presença de matos (daí o nome comum Toutinegra-do-mato), onde se 

alimenta tanto de invertebrados como de bagas (Coreau & Martin, 2007; Cramp, 1998). Positivamente relacionadas com o 

coberto arbustivo, mas também arbóreo, são de mencionar a Sylvia melanocephala, Carduelis carduelis, Serinus serinus, 

Parus major e Fringilla coelebs. Estas espécies são beneficiadas pela co-existência dos dois estratos vegetais, sendo 

portanto bastante comuns e bem distribuídas um pouco por toda a margem direita da reserva, já que mesmo em terrenos 

mais agrícolas existem sempre matos e algumas árvores na periferia. Outras espécies bastante comuns foram o Cuculus 

canorus e Upupa epops, estas são características de bosques abertos (e pastos, no caso da Poupa), não tendo no entanto 

apresentado uma relação significativa com a presença de árvores, mas sim com a presença de vegetação arbustiva, a qual 

parecem evitar, escolhendo zonas com solos mais limpos. Assim como as anteriores, a Lullula arborea, Oriolus oriolus, 

Lanius senator, Cyanopica cyanus e Certhia brachydactyla, parecem habitar zonas abertas, mas com uma boa cobertura 

arbórea (relações positivas significativas), a qual é usada essencialmente para vocalizar, no caso da Lullula arborea, como 

posto de vigia para a caça, no caso do Lanius senator, ou ainda como local de nidificação e alimentação, no caso dos 

restantes (Cramp, 1998). Igualmente relacionados a zonas arborizadas surgem espécies tipicamente florestais como o 

Cyanistes cyaneus e Columba palumbus. 

V A R I A Ç Ã O  T E M P O R A L  D A  A BU N D Â N C I A  R E L A T I V A  

 

A análise e interpretação da variação temporal dos valores de abundância relativa registados para cada espécie são 

algo que deve ser feito com muito cuidado e atenção. Em primeiro lugar tem que se ter em consideração que a 

probabilidade de detecção de uma ave varia bastante, dependendo da espécie, do habitat, da época do ano, assim como a 

hora do dia e das condições meteorológicas (Rabaça, 1995). Assim sendo, dificilmente o número de indivíduos contados 

corresponderá exactamente ao número de indivíduos presentes, mesmo em condições minimamente padrão, como 

efectuar os censos apenas nas horas de maior actividade e evitar dias de condições meteorológicas adversas. No que diz 

respeito ao habitat, cada ponto de escuta tinha uma composição vegetal muito própria, pelo que a probabilidade de 

detecção de uma ave da mesma espécie em cada ponto será, provavelmente, diferente. No entanto, como em cada 

período de tempo se prospectaram os mesmos pontos, em princípio não haverá problema e as diferenças observadas por 

espécie em cada período dever-se-ão unicamente à época do ano e à capacidade de observador em identificar as aves. No 

que diz respeito à época do ano, há dois detalhes a ter em consideração e que são por um lado a influência que esta tem 

na actividade das aves (maior actividade de canto durante o início da época reprodutora, por exemplo) e por outro lado o 
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número efectivo de indivíduos presentes no ponto, que se vai alterando no tempo devido a migrações, mortes e 

nascimentos, por exemplo. Assim sendo, e de forma geral, existem espécies com padrões que parecem reflectir 

unicamente a actividade reprodutiva das mesmas, e que são espécies que foram essencialmente detectadas pelo canto, 

existindo um pico de contactos e depois um decaimento até ao fim do período de estudo; outras na qual se detectou um 

aumento repentino no final do estudo, provavelmente causado pela saída das crias; ou ainda que apresentaram um 

primeiro pico de contactos, seguido de uma descida e de um segundo, ou mais, picos, que poderão estar relacionados 

tanto com a actividade reprodutiva como com o aumento do número de efectivos. Dentro do primeiro grupo, os mais 

notórios são Fringilla coelebs, Luscina megarhyncos, Parus major, Serinus serinus, que apresentam no início do estudo um 

elevado número de contactos e que vão diminuindo gradualmente. Uma vez que é altamente improvável que os 

indivíduos tenham falecido (no final contaram-se menos de 5 indivíduos numa volta inteira de censos), o mais certo é que 

tenham deixado de ser detectados, devido ao decréscimo/paragem da actividade de canto. No segundo grupo são de 

destacar a Alectoris rufa, Cecropis daurica e Lanius senator, cujo número de indivíduos, num espaço de 2 semanas, quase 

duplicou na Perdiz e mais que duplicou nas outras duas, parecendo o padrão estar claramente relacionado com a saída 

das crias dos ninhos. A interpretação dos vários picos do terceiro grupo, no qual se destacam o Oriolus oriolus, Sylvia 

cantillans e Sylvia undata, é algo um tanto complexo, não sendo claro na maioria das vezes se os aumentos correspondem 

a saída de indivíduos dos ninhos, ou à maior actividade dos pais, correspondendo provavelmente a uma mistura das duas 

coisas em alguns casos.   
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4.2  MAMÍFEROS  

 

Uma primeira análise dos resultados obtidos permite-nos verificar que a Reserva da Faia Brava é um local de elevada 

biodiversidade, contando com a presença da grande maioria dos mamíferos de médio porte. É de destacar, por um lado a 

presença de Lontra e Geneta, ambas assinaladas no Anexo II e/ou IV da Directiva Habitats, e por outro lado a ausência de 

qualquer registo de gato-bravo (Felis silvestris), que segundo trabalhos anteriores (Alverca, 2009) terá uma população 

estável na reserva. Esta ausência de registos poderá estar relacionada com a metodologia adoptada, já que Alverca (2009) 

utilizou para além dos transectos, armadilhagem fotográfica com isco. O gato-bravo é uma espécie cujos indícios de 

presença são muito escassos, principalmente no que toca a pegadas, evitando sempre que possível pisar zonas mais 

lamacentas (Sanz et al, 2007), e cujos dejectos são enterrados, dentro do seu território, ou depositados em latrinas, nos 

seus limites, tornando a sua detecção em transectos lineares uma tarefa complicada. Como se isso não bastasse, os seus 

excrementos podem ainda confundir-se com os de raposa (Sanz et al, 2007). Assim sendo, para o estudo da distribuição 

desta espécie será necessário aplicar metodologias mais direccionadas e que tenham em conta a sua biologia e ecologia.  

I NV E N T Á R I O  E  AB U N D Â N C I A  R E L A T I V A  

 

Segundo os índices quilométricos de abundância calculados, as espécies mais comuns são a raposa, seguida da fuinha e 

do coelho. Estes resultados vão de acordo com o encontrado por Alverca (2009) com armadilhagem fotográfica, embora 

este tenha obtido valores mais elevados de abundância para a fuinha do que para a raposa. Estas três espécies têm o forte 

hábito de utilizar os caminhos rurais para marcação de território, sendo assim relativamente fácil detectar a sua presença 

ao longo dos mesmos, e como tal ter uma fiel ideia da sua abundância. No entanto, para a maioria das restantes espécies, 

isto não acontece, já que depositam os seus excrementos em locais específicos como latrinas, quer em pontos altos, como 

grandes rochas, no caso da geneta, quer em covas normalmente escondidas no meio da vegetação, como no caso do 

texugo. Assim sendo, tal como se verificou no exemplo do gato-bravo, a utilização de transectos lineares para a estimativa 

de abundâncias relativas não parece ser uma técnica muito adequada para estas espécies, tendo permitido, por exemplo, 

a detecção de texugo e sacarrabos apenas pela casual presença de pegadas. 

No que diz respeito à distribuição das espécies nas 3 zonas consideradas, apenas metade foi encontrada em toda a 

área de estudo. A raposa e o javali indicam ter uma distribuição mais ou menos homogénea por toda a reserva, o que era 

já à partida esperado, uma vez que estas são espécies geralmente designadas de cosmopolitas, com grande plasticidade, e 

como tal capazes de se adaptar a uma variedade de habitats (Matos et al, 2007). O coelho e a fuinha também se 

encontram bem distribuídos por toda a área de estudo, tendo sido até possível observar ambos durante as faroladas. No 

entanto, o coelho parece ser mais abundante no centro e norte, enquanto a fuinha no centro e sul. A zona norte tem uma 

forte composição agrícola, a qual associada a matos, cria um mosaico agro-florestal propício para o desenvolvimento do 

coelho (Gama, 2009; Tomé, 2008). Já a zona sul é maioritariamente constituída por áreas de barrocal com mato giestal, 

fornecendo assim condições favoráveis para a existência de fuinha (Alverca, 2009; Tomé, 2008; Costa, s.d.). Relativamente 

às restantes espécies, como já foi discutido anteriormente, os valores de abundância relativa provavelmente não 

representam a realidade, pelo que a sua interpretação deverá ser feita com algum cuidado. Independentemente disso, é 
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de destacar na zona sul da reserva, a presença de lontra. Esta é atravessada por uma linha de água bastante bem 

conservada e com uma boa galeria ripícola (observação pessoal), onde a lontra conseguirá facilmente encontrar refúgio e 

alimento. Como é sabido, a lontra, tal como o visão americano e, em certa medida, o toirão, é bastante dependente de 

zonas ripícolas, sendo nos cursos de água existentes nestes habitats que obtém a base da sua dieta constituída por peixes, 

lagostins e anfíbios (Matos, 2006). Embora não estritamente dependentes destes habitats, outros mamíferos como a 

fuinha, o texugo, a geneta, o sacarrabos e o gato-bravo, também fazem uso dos habitats ripícolas devido não só aos 

recursos aí existentes, mas também por constituírem zonas de abrigo, funcionando como corredor ecológico (Matos, 

2006). No entanto, na Faia Brava a maioria das linhas de água, encontram-se desprovidas de vegetação ribeirinha, em 

grande parte devido aos incêndios ocorridos nos últimos anos (Gama, 2009), o que leva a um agravamento do carácter 

temporário das linhas de água e como tal, a uma eventual procura por parte da fauna de outras fontes hídricas e de 

alimento. 

UT I L I Z A Ç Ã O  D O S  C H A R C O S  A R T I F I C I A I S  

 

O estudo da utilização dos charcos artificiais por parte da mastofauna, revelou que pelo menos dez das doze espécies 

identificadas frequentam estas zonas. Além destas espécies, houve também registos de pegadas de micromamíferos, cuja 

identificação não foi possível, pelo que não foram incluídos nos resultados. Antes de se discutir a abundância de registos 

para cada espécie e charco, assim como a sua variação no tempo de estudo, é importante salientar que só por si, os dados 

de presença destas espécies, já são interessantes e revelam a importância que as charcas representam para a fauna. Estes 

animais, não passaram ali por acaso. As charcas constituem toda a base de uma cadeia trófica que inclui plâncton, 

invertebrados aquáticos, anfíbios, aves, répteis e por fim mamíferos; e como tal, são autênticos hotspots de 

biodiversidade. Atraídos, não só pela disponibilidade de água (dada a sua escassez na região), mas também pela 

quantidade de alimento disponível e concentrado (insectos e anfíbios) nestas pequenas áreas, os mamíferos encontram 

nas charcas uma excelente fonte de recursos. 

Ao contrário do observado nos transectos de indícios de presença, as espécies mais abundantemente registadas nas 

charcas foram o javali e o texugo. A interpretação destes dados deve ser no entanto feita com todo o cuidado. Se por um 

lado se poderá pensar que o javali e o texugo utilizam as charcas com maior frequência, poderá também simplesmente 

significar que deixam pegadas mais facilmente. Embora a tabela não represente o número de pegadas presentes em cada 

charca, mas sim a presença de determinada espécie em cada tapete (independentemente do número de pegadas) terá 

que se ter em atenção que um só indivíduo poderá deixar pegadas em todos os tapetes e como tal contribuir para 4 

registos. Assim, as hipóteses aqui levantadas têm um carácter meramente especulativo tendo em conta os dados 

recolhidos, sendo necessário outro tipo de abordagens, como a armadilhagem fotográfica, onde é possível a contagem do 

número de indivíduos que utiliza a charca por noite, para obter dados menos subjectivos e mais fiéis à realidade.  

De acordo com Sanz (2007) os javalis adoram tomar banhos de lama. Esta ajudará a pele a ficar livre de parasitas 

(Heitor, 2004), pelo que a frequente visita dos javalis às charcas não é de todo estranha. Foram várias as vezes em que se 

notou claramente que o animal se tinha deitado no tapete de argila, deixando ficar a marca dos pelos e dos joelhos, assim 

como várias pegadas. Além dos banhos nos próprios tapetes de argila, os sinais de utilização das charcas foi também claro. 
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Em zonas mais argilosas foi possível observar junto às margens, as chamadas “banheiras”, no local onde os animais 

“rebolaram” na água. Tal como o javali, o texugo poderá também utilizar estas zonas por razões higiénicas, já que segundo 

Sanz (2007), estes são extremamente cuidadosos com a sua limpeza e adoram tomar banho. No entanto, os anfíbios 

fazem também parte da sua dieta, pelo que poderá frequentar as charcas na busca dos mesmos. No que diz respeito às 

restantes espécies detectadas, deverão, em princípio, utilizar as charcas meramente como local de caça e/ou fonte de 

água, e talvez por isso as evidências da sua presença não sejam tão marcadas.  

Das três charcas estudadas, a charca número 2 foi a que apresentou um maior número de registos, mas mais uma vez, 

antes de se fazer qualquer comparação convém analisar os dados com atenção. Onze dos vinte e três registos de presença 

da charca 2 foram feitos à volta da charca e não nos tapetes, enquanto nas restantes charcas este valor foi muito mais 

baixo. Se ignorarmos este número e apenas considerarmos os registos dos tapetes, então cada charca terá um nível de 

visitação semelhante com 11, 12 e 12 registos, respectivamente. Esta discrepância, entre o número de registos à volta das 

charcas, e que permitiu no caso da charca 2 um maior número de espécies detectadas (5 das 10 espécies apenas foram 

detectadas na charca 2), poderá eventualmente ser explicada pelas características da própria charca. A charca 2 para além 

de ter uma área muito superior às outras, possui margens extremamente argilosas, onde facilmente ficam gravadas 

pegadas. Por outro lado, se pensarmos que a área da charca é maior e como tal mais improvável que um animal que dela 

se aproxime, pise um dos 3 tapetes de argila, então o valor semelhante de registos entre as 3 charcas, poderá significar 

uma maior visitação da charca 2. Avaliando as condições do habitat onde cada uma das charcas se encontra, a charca 2 é 

sem dúvida aquela que apresenta um maior coberto vegetal em seu redor, fornecendo algum nível de camuflagem aos 

seus visitantes. Para além disso, esta charca, ao contrário das restantes, não é utilizada por garranos, o que poderá ter 

uma forte influência, já que as visitações diurnas a estes locais foram muitas vezes acompanhadas da sua presença, 

indicando uma forte utilização destes espaços por parte destes equinos. Assim sendo, o maior coberto vegetal, associado 

à ausência de garranos e talvez a maior disponibilidade alimentar (dada a maior dimensão da charca), poderão ter 

contribuído para os resultados encontrados.  

A presença de visão americano na reserva, detectado através de uma pegada na charca 2, é no mínimo curiosa. Esta é 

uma espécie introduzida acidentalmente, sendo a sua distribuição em Portugal, tanto quanto se sabe, restrita à bacia do 

Minho, assim como no Parque Nacional da Peneda Gerês. Embora a presença desta espécie na região não seja impossível, 

dada a proximidade com Espanha, o mais certo é que a pegada seja de Toirão, já que ambas poderão confundir-se. Em 

qualquer dos casos, estas 2 espécies estão associadas a zonas ribeirinhas (embora o Toirão possa habitar zonas 

arborizadas e/ou junto a áreas agrícolas), o que torna este registo algo interessante. 

Relativamente à variação do número de registos efectuados por charca ao longo do período de estudo, é algo um 

tanto complicado de interpretar. A frequência de amostragem poderá ter sido baixa, já que a visualização do gráfico não 

permite a identificação de nenhum padrão, mas sim um conjunto aparentemente caótico de picos de registos. A utilização 

de argila para o registo de pegadas, em vez de areia fina poderá ter contribuído para este resultado, e também para uma 

maior dificuldade de interpretação dos dados, já que nunca se sabe ao certo o quão seco estariam já os tapetes aquando 

da passagem dos animais. Embora a argila permita uma melhor definição das pegadas, exige uma manutenção muito 

maior e para um período de tempo muito mais limitado e incerto, já que dependendo das condições de humidade e 

temperatura, os tapetes secavam mais ou menos depressa, não permitindo o registo de pegadas. 
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5.  CONCLUSÃO  
 

O estudo realizado permitiu essencialmente um aprofundamento do conhecimento da fauna da Reserva da Faia Brava. 

Ficou claro, tanto no grupo dos mamíferos, como no das aves, que este é um local bastante biodiverso e de extrema 

importância para a conservação, já que alberga um grande número de espécies prioritárias.  

De forma geral, a gestão da estrutura em mosaico pareceu ser uma mais-valia para a fauna, permitindo a co-existência 

de uma ampla variedade de espécies, que em situações mais uniformes não seria possível. A manutenção e conservação 

desta estrutura deverão então ser uma prioridade para a ATN durante o processo de aumento da diversidade. A marcante 

diferença entre ambas as margens, devida principalmente à frequência de incêndios, embora possa num primeiro instante 

parecer negativa, já que a margem de Cidadelhe é marcantemente mais homogénea, permite uma maior abundância de 

espécies de zonas abertas, na sua maioria de elevado estatuto de conservação. 

No que diz respeito ao papel das charcas, este revelou-se mais significativo para os mamíferos do que para as aves, 

sendo que um aumento do coberto vegetal em torno das mesmas traria provavelmente vantagens a ambos os grupos. 

Embora não tenha sido possível encontrar nenhum relacionamento significativo entre a presença de linhas de água e 

charcas com a distribuição da avifauna, não quer dizer, por exemplo, que estas não tenham um efeito positivo 

nomeadamente na probabilidade de sobrevivência dos indivíduos durante o período mais seco. Assim, a utilização de 

diferentes abordagens à problemática da água parece essencial para um melhor entendimento da sua influência para a 

fauna.   
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7.  ANEXOS  
 

 
ANEXO 1  –  NÚMERO MÉDIO DE INDIV ÍDUOS POR ESPÉCIE NO TRANSECTO DAS ARRIBAS  
 

 Ar1 Ar2 Ar3 Ar4 

Fringilla coelebs 1,67 4,00 4,00 3,33 

Serinus serinus 0,67 2,67 1,00 1,33 

Parus major 1,67 1,67 0,67 1,33 

Hirundo rupestris 0,00 0,00 3,00 0,67 

Sylvia melanocephala 1,00 0,67 0,00 1,00 

Erithacus rubecula 0,00 0,67 1,33 0,67 

Turdus merula 0,67 1,00 0,33 0,00 

Emberiza cia 1,00 0,67 0,00 0,00 

Sylvia undata 0,33 1,00 0,00 0,00 

Galerida theklae 0,00 1,00 0,00 0,00 

Turdus viscivorus 0,00 0,67 0,00 0,00 

Sylvia cantillans 0,33 0,33 0,00 0,00 

Phylloscopus collybita 0,00 0,00 0,00 0,33 

Carduelis carduelis 0,00 0,00 0,00 0,33 

Cuculus canorus 0,00 0,33 0,00 0,00 

Total 7,33 14,67 10,33 9,00 

 

Durante as poucas visitas a este transecto foi possível observar 15 espécies, duas delas já estivais. As espécies mais 

comuns foram o Fringilla coelebs, Serinus serinus e Parus major.  
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ANEXO 2  –  CARACTERIZAÇÃO DOS PONTOS DE ESCUTA  
 

 

  GR1 GR2 GR3 GR4 GR5 GR6 GR7 GR8 GR9 GR10 

1 C.Arbórea (%) 13,1 6,744 8,93 6,278 2,979 6,165 5,067 7,336 6,818 2,824 

1.1 Azinheira 0,547 0,108 0 0,546 0,476 2,184 1,949 1,998 0 1,118 

1.2 Sobreiro 6,56 6,209 8,93 4,848 0,3 1,094 1,58 5,338 6,801 1,706 

1.3 Oliveira 3,851 0,264 0 0 1,757 2,46 1,049 0 0 0 

1.4 Freixo 1,273 0,163 0 0,884 0,211 0 0 0 0 0 

1.5 Figueira 0,32 0 0 0 0 0,081 0 0 0 0 

1.6 Amendoeira 0,329 0 0 0 0,16 0,256 0,488 0 0,017 0 

1.7 Outras 0,221 0 0 0 0,075 0,09 0 0 0 0 

2 C.Arbustiva (%) 6,157 16,54 31,75 33,78 25,85 19,26 25,25 22,7 36,97 40,88 

2.1 Giesta 3,316 15,27 31,75 27,02 21,3 8,81 20,25 22,34 24,32 24,44 

2.2 Azi-arb 2,841 0 0 3,799 2,582 7,923 2,257 0 6,727 12,08 

2.3 Sob-arb 0 0,192 0 0 0 0 0 0 0 0 

2.4 Rosmaninho 0 0 0 0 0 0 1,962 0 0 0 

2.5 Silva 0 1,072 0 2,961 1,974 2,527 0,784 0,352 3,943 0,726 

2.6 Feto 0 0 0 0 0 0 0 0 1,971 0 

2.7 Pilriteiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,631 

2.8 Oli-arb 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

3 C. Herbácea (%) 71,6 52,64 29,48 24,52 39,78 54,16 36,03 26,19 18,72 25,74 

3.1 Cereal 22,44 3,717 0 2,068 0 0 0 0 0 0 

3.2 Herbáceas 49,16 48,92 29,48 22,45 39,78 54,16 36,03 26,19 18,72 25,74 

4 C. Rochosa (%) 12,11 28,38 36,54 39,65 30,86 26,58 34,2 50,15 43,93 33,38 

5 Solo nú (%) 10,02 2,253 2,225 2,052 2,756 0 4,162 0,965 0 0 

6 P. água (%) 0,115 0,188 0 0 0,746 0 0,36 0 0,385 0 

7 L. água (m) 81,11 181,4 0 203,1 226 0 202,9 203,3 207,6 136,5 

8 Altitude (m) 453 466 472 449 434 435 429 430 426 399 

9 Garranos (0/1) 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 
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  GR11 GR12 GR13 GR14 Cid1 Cid2 Cid3 Cid4 Cid5 Cid6 

1 C.Arbórea (%) 1,48 2,057 6,115 4,279 0 0 0 0 1,28 7,959 

1.1 Azinheira 0,84 1,737 1,871 3,108 0 0 0 0 0,652 5,598 

1.2 Sobreiro 0,64 0 0 0 0 0 0 0 0 1,261 

1.3 Oliveira 0 0,279 0,829 0,634 0 0 0 0 0 0,446 

1.4 Freixo 0 0 3,415 0,314 0 0 0 0 0 0,331 

1.5 Figueira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,126 

1.6 Amendoeira 0 0,042 0 0,039 0 0 0 0 0 0 

1.7 Outras 0 0 0 0,183 0 0 0 0 0,628 0,197 

2 C.Arbustiva (%) 29,18 33,61 43,23 51,84 10,8 17,04 22,02 14,91 25,88 24,64 

2.1 Giesta 18,66 22,24 20,13 28,55 10,8 13,91 16,49 14,91 15,38 18,07 

2.2 Azi-arb 10,52 11,37 15,69 16,91 0 0 0 0 8,156 4,195 

2.3 Sob-arb 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2.4 Rosmaninho 0 0 0 0 0 0 2,767 0 0 0 

2.5 Silva 0 0 0 5,462 0 1,564 1,38 0 2,335 2,374 

2.6 Feto 0 0 0 0,916 0 1,564 1,38 0 0 0 

2.7 Pilriteiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2.8 Oli-arb 0 0 7,413 0 0 0 0 0 0 0 

3 C. Herbácea (%) 32,47 32,65 28,93 27,57 56,47 36,76 44,22 41,87 46,85 45,9 

3.1 Cereal 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

3.2 Herbáceas 32,47 32,65 28,93 27,57 56,47 36,76 44,22 41,87 46,85 45,9 

4 C. Rochosa (%) 38,35 33,74 27,85 20,59 32,73 46,2 33,76 43,21 27,27 24,23 

5 Solo nú (%) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,235 

6 P. água (%) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

7 L. água (m) 147 103,8 216,8 232,3 0 0 202,9 0 0 168,2 

8 Altitude (m) 366 322 306 340 379 411 409 400 417 451 

9 Garranos (0/1) 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 
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ANEXO 3  –  LISTA DE ESPÉCIES IDE NTIFICADAS FORA DOS CENSOS  
 

 

Ordem Família Espécie Nome Comum Estatuto de 

Conservação 

(Cabral, 2005) 

Pelecaniformes Phalacrocoracidae Phalacrocorax carbo Corvo-marinho LC 

Ciconiiformes Ardeidae Ardea cinerea Garça-real LC 

 Ciconiidae Ciconia nigra Cegonha-preta LC 

Accipitriformes Accipitridae Elanus caeruleus Peneireiro-cinzento NT 

Milvus milvus Milhafre-real CR/VU 

Aegypius monachus Abutre-negro CR 

Circaetus gallicus Águia-cobreira NT 

Circus cyaneus Tartaranhão-cinzento VU 

Circus pygargus Tartaranhão-caçador EN 

Aquila chrysaetus Águia-real EN 

Hieraaetus pennatus Águia-calçada NT 

Hieraaetus fasciatus Águia-de-bonelli EN 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Caprimulgus europaeus Noitibó-cinzento VU 

Caprimulgus ruficollis Noitibó-de-nuca-vermelha VU 

Passeriformes Turdidae Saxicola torquata Cartaxo LC 

Sylviidae Sylvia conspicillata Toutinegra-tomilheira NT 

Certhiidae Sitta europaea Trepadeira-azul LC 

Laniidae Lanius meridionalis Picanço-real LC 
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ANEXO 4  –  EVOLUÇÃO TEMPORAL DO NÚ MERO MÉDIO DE INDI VÍDUOS  CONTA DOS  
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